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Le Dénouement 
M. d e F r o y r i n o t s ' e s t r e n d u h i e r m a t i n , 

à o n z e h e u r e s , a u s a l a i s d e l ' E l i s é e , p o r 

t e r s a r é p o n s e déf in i t ive a u p r é s i d e n t d e 

la R é p u b l i q u e , 11 lui a d é c l a r é qu ' i l a c c e p 

t a i t d é f i n i t i v e m e n t d e c o n s t i t u e r l e c a b i n e t , 

11 n ' a a c c e p t é q u ' a p r è s s ' ê t r e a s s u r é du 

c o n c o u r s a e la m o i t i é d e s m e n i b r e s d u p r é 

c é d e n t . 

M. d e K r e y c i n e t va s ' o c c u p e r d u c h o i x 

d e s e s a u t r e s c o l l a b o r a t e u r s . 

l i a dé jà p r e s s e n t i à ce t é g a r d , d i t le 

Paris, l ' op in ion d e d i f f é r en t s g r o u p e s p a r 

l e m e n t a i r e s , m a i s il n ' a fait a u c u n e d é 

m a r c h e d é c i s i v e . 

11 e m p l o y e r » sa j o u r n é e en d é m a r c h e s . 

D'aprèfl le m ê m e j o u r n a l , le n o u v e a u 

p r é s i d e n t d u c o n s e i l c o n s e r v e r a le p o r t e 

feui l le d e s af fa i res é t r a n g è r e s . 

P a r m i l es a n c i e n s m i n i s t r e s q u i s e r a i e n t 

a b s o l u m e n t r é s o l u s à s u i v r e M. B r i s s o n 

clans sa r e t r a i t e , il f a u t — e n d e h o r s d e 

l ' a m i r a l ( i a l ibo r , p r é c é d e m m e n t , d é m i s 

s i o n n a i r e . — c i t e r MM. A l l a i n - ï a r g é , le 

g é n é r a l C a m p e n o n et b a n t r e s m e . 

M. S a d i - C a r n o t es t e n c o r e h é s i t a n t . 11 y 

a lieu d e c r o i r e , c e p e n d a n t , qu ' i l a c c e p t e r a 

d e d e m e u r e r a u x finances. 

S'il r é s i g n a i t s e s fonc t ions , M. S a r r i e n 

le r e m p l a c e r a i t , e t a l o r s le po r t e f eu i l l e d e s 

p o s t a s « 4 t é l é g r a p h e s a é r a i t a t t r i b u é à M. 

S t c c n a c k c r s . 

P o u r l ' i n t é r i e u r , l es n o m s d e M M . C o n s -

t a n s e t F a l l i e r e s s o n t m i s e u a v a n t . M. 

F a l l i è r e s s e r a i t p e u t - ê t r e p l u t ô t l e c a n d i 

d a t d e M. d e F r e y c i n e t ; m a i s l e c h o i x d e 

M. C o n s t a n s e s t r é c l a m é p a r l e s p r i n c i p a u x 

c h e f s d e g r o u p e . 

L e Paris i n d i q u e M. Goblo t p o u r l e m i 

n i s t è r e d e la j u s t i c e , a u q u e l on r a t a c h e r a i t 

les c u l t e s . M. S p u l l e r a u r a i t le po r t e f eu i l l e 

d e l ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e . On p r o n o n c e le 

n o m d e M. le g é n é r a l P a v o u s t p o u r r e m 

p l a c e r a u m i n i s t è r e d e l a g u e r r e l e g é n é 

r a l C a m p e n o n , r é s o l u à s e r e t i r e r p o u r 

n ' a v o i r p o i n t à s i g n a l e r l e r a p p e l d u g é n é 

r a l d e C o u r c y , d é c i d é e n p r i n c i p e . 

I.e c o n t r e - a m i r a l A u b e e t le c a p i t a i n e d e 

v a i s s e a u G o u g e a r d s o n t d é s i g n é s c o n n u e 

c a n d i d a t s a u po r t e feu i l l e d e la m a r i n e . 

L e s c o l o n i e s p a s s e r a i e n t a u c o m m e r c e . 

M. taotresme é t a n t d é c i d é à s u i v r e M M . 

B r i s s o n e t A l l a i n - M a r g é d a n s l e u r r e t r a i t e , 

le c h o i x d e son s u c c e s s e u r s e r a l 'ob je t d e s 

p r e m i è r e s d é m a r c h e s d e M. d e F r e y c i n e t . 

MM. t i o m o t e t P e m ô l e g a r d e r a i e n t l e u r s 

pi i r te feui l les r e s p e c t i f s , — a g r i c u l t u r e e t 

t r a v a u x p u b l i e s . 

i — i « 

La représentation proportionnelle 

Nous lisons dans la r evue mensuel le de 
l 'Association fondée à Bruxel les p o u r i n t r o 
du i re en Belgique le sys tème de la r ep ré sen 
ta t ion des minor i t é s . 

M. le député Hajer que nous avons eu le plaisir 
«le voir a la couférence internationale d'Anvers, 
vient de saisir le Folkething danois d'une impor
tante jiroposition.il a demandé qu'une commission 
de sept membre fut nommée, aux termes de l 'art. 
4'> de la Constitution, pour examiner la question 
d'une application plus étendue de la représentation 
proportionnelleauxélections législat.ives,au moyen 
d'un systèmede votation perfectionné, plus juste et 
plus pratique. Cette proposition sera développée 
vers le milieu de janvier. 

11 va sans dire (iue nous saluons avec bonheur 
4-ette nouvelle et que tous nos vœux suivront M. 
Bajer dans ses efïors au Parlement danois.Il semble 
d'ailleurs qu'il appartienne au Danemark de mon
trer une Tois encore l'exemple à toutes les nations 
du monde civilisé, eu faisant un pas de plus dans 
la voie où il est si glorieusement entré, il y a plus 
de trente ans. 

NOIYELLES U t JOt l t 
L e m e s s a g e p r é s i d e n t i e l 

Dans son message aux Chambres, le président de 
i» République déclarera que la solidité des insti
tutions républicaines n'a pas été atteinte par les 
dernières élections qui sont le résultat, non de 
tendances réelles, mais de l'habileté des candidats 
conservateurs. La République a des racines trop 
profondes pour pouvoir être ébranlée. Le message 
sera lu par le président du conseil à la Chambreet 
au Sénat. 

La déclaration du nouveau cabinet viendra en
sui te . 

L e q u a t r i è m e c e n t e n a i r e d e C h r i s t o p h e 
C o l o m b 

On annonce de Corse que les préparatifs des fêtes 
du quatrième centenaire de Christophe Colomb 
qui seront célébrées à Calvi, sont poussés avec ac
tivité. On sait que les derniers travaux de l'abbé 
Casanova établissent t"une manière à peu prés 
certaine que l'illustre navigateur est né à Calvi, 

opinion qui, d'ailleurs est partagée par la généra
lité des historiens italiens. 

Les Etatjs-Uuis se proposent de participer d'une 
maaière toute particulière à cotte solennité. 

On assure que, par un décret spécial, le prési
dent de la République américaine, déclarera les 
Corses citoyens des Etats-Unis. 

L e p r o c h a i n c o n s i s t o i r e 
Rome, I janvier.— On croit que le Pape tiendra 

un consistoire pendant la troisième semaine du 
mois ; il préconisera los évèques italiens, espa
gnols, français, etc., mais ne créera pas de cardi
naux. 

Voici le texte d ' une c i r cu l a i r e envoyée 
aux j u g e s de paix à l 'occasion des procha ines 
assises : 

Parquet du Tribunal 
de Guèret 

et de la Cour d'Assises 
de la Creuse. 

Monsieur le juge de paix, 
Je vous prie de me fournir les renseignements 

suivants sur le s i e u r . . . , désigné pour faire partie 
de la session des assises de la Creuse ! 

Est-il marié' . 'Veuf ? Célibataire? Position de 
fortune? Moralité? Intelligence? Degré de fer
meté ? OriNiONS F'OUTiqi i:s ? 

Veuillez agréer, etc. 

La de rn iè re ques t ion,à proopos desop in ions 
polit iques des j u r é s , es t ajoutée à la main à 
la sui te de la c i rcu la i re i m p r i m é e . 

LETTRE PARISIENNE 
P a r i s , 1 j a n v i e r . 

Malgré l 'enthousiasme de commande de la 
presse officieuse, on s 'accorde à cons ta te r que 
les récept ions solennel les d u p remie r j o u r de 
l'an o n t tout à fait m a n q u é d 'en t ra in à l 'Ely
sée c o m m e d a n s les min i s t è re s . Un mauva i s 
v e n t souffle en plein s u r la République ; nos 
g r a n d s h o m m e s sont ag i t é s , inquie t s , ils se 
d e m a n d e n t commen t t ou t cela v a H a ï r ; on 
colporte mille ve r s ions p lus colorées les 
une» q u e les a u t r e s s u r la r u p t u r e de M. B r i s -
son avec l 'Elysée, ou se d e m a n d e qui p r e n d r a 
la prés idence d u conseil des min i s t r e s , qu i 
p o u r r a former une major i té g o u v e r n e m e n t a l e 
des é léments d i spa ra tes du Pa la i s -Bourbon : 
pa r -de s sus tout , on pa r le des chances c ro i s 
s an t e s que d o n n e n t a u x c o n s e r v a t e u r s l ' im-
Bsaaaanos, l ' émie t tcmcnt , les fu reurs s tér i les 
du par t i républ ica in . 

Mais la grosse ques t ion du j o u r , c'est t o u 
j o u r s la r u p t u r e de M. Brisson avec l 'E lysée . 
Cette r u p t u r e — c o m m e les a m i s de M. B r i s 
son on t soin d'en in s t ru i r e le public — a eu 
un ca rac tè re violent . Moitié p a r dépi t du rô le 
p i teux qu ' i l a j oué d a n s la discussion des c r é 
d i t s , moit ié p a r colère con t re ceux qui l 'ont 
t r a îné dans cet te impasse r id icu le , M. Br isson 
s 'est décidé à b r û l e r ses va i s seaux . 11 ne b r i 
g u e r a pas la prés idence de la C h a m b r e ; il r e n 
t r e r a d a n s les r a n g s du pa r t i r épub l i ca in , e t 
là il fera à M. Urévy e t à ses p a r t i s a n s u n e 
g u e r r e acha rnée . M. Br i sson a l ' intel l igence 
l en te ; il a compr i s t r o p t a r d le bon t o u r qu 'on 
lu i a j o u é ; ma i s il es t t enace c o m m e une m u l e 
e t r a n c u n i e r au -de là de toute express ion ; la 
famille G r é v y e t M. d e F r e y c i n e t s 'en a p e r -
ceveron t que lque j o u r . 

En a t t e n d a n t , MM. G r é v y et. d e F reyc ine t 
sont fort en peine de t r o u v e r u n successeur à 
M. Br isson . l i s e n t beau faire l'stl l'sll à M . 
Floquet , ce d e r n i e r répond : « J e n 'y vais 
point d 'abord; j e ne suis pas si bète. » Et a d é 
faut de F loque t « v ive la P o l o g n e ! », il n 'y a 
p lus q u e M. de F reyc ine t . Mais q u e vau t ' ' i n 
fluence de M. de F r e y c i n e t l u i -même T 

E n t ro i s mois d e pouvoi r , il s e r a fini e t il le 
sai t b ien. Cependant à tous les républ ica ins 
p lus ou moins éminen ta auxque l s il a fait p a r t 
des difficultés de sa posi t ion, il s 'est bien 
g a r d é de d i re qu ' i l ne voula i t p a s essayer d e 
fo rmer tou t de sui te u n cabinet . Il fera l ' im
possible p o u r t r o u v e r la p rocha ine v ic t ime 
expia to i re . 

P l u s le g o u v e n e m e n t mul t ip l i e ses p r e u v e s 
d ' impuissance , p lus le conseil munic ipa l m u l 
t ipl ie ses exploi ts d ' in to lérance an t i -c lé r ica le . 
Chaque j o u r il lui faut des écoles e t des hôpi 
t a u x à laïciser . Dans sa d e r n i è r e séance, il a 
laïcisé l 'école c o m m u n a l e des Su;ursdeltcuil l ,y 
et supp r imé l ' aumônie r des « P e t i t s Ménages » 
à Issy. Cet te école de Reuil ly compte 900 élè
ves , qu 'on ne s a u r a où placer , si les S œ u r s 
n ' o u v r e n t pas u n e école l ibre ; e t ces pens ion 
na i re s des « Pe t i t s Méuages » p re sque tous 
g e n s âgés à q u i il se ra i t difficile d ' avo i r la 
messe e t des secours re l ig ieux en dehor s de 
'hospice , t ena ien t beaucoup à l eu r a u m ô n i e r . 
Qu ' impor t e à nos consei l lers mun ic ipaux ? Le 

lgoù t des malades e t des p a r e n t s chré t iens 
p o u r la corne t te e t la sou tane ne se peu t to l é 
r e r d a n s u n e vil le c o m m e P a r i s . L a la ïc isat ion, 
voilà le sa lu t ! 

Ce n 'es t pas tou t . Le conseil munic ipa l v e u t 
auss i , a p p a r e m m e n t , laïciser l 'h is toi re . Il 
v ient de décider la créat ion d 'une cha i r e d ' h i s 
toire de la Révolut ion à la So rbonne . E t c o m 
m e M. Goblet , le ci toyen m i n i s t r e d e l ' i n s t ruc 
t ion publ ique et des cu l tes , n 'es t u n h o m m e 
t e r r i b l e q u e con t re les c u r é s , il a t r o u v é m e r 
vei l leuse l ' idée de cet te cha i re d 'h is to i re r é v o 
lu t i onna i r e . On d i t q u e la c h a i r e v a ê t r e i n 
ces sammen t créée. On d i t m ê m e que le t i t u 
la i re es t déjà choisi . Ce se ra i t M. Aula rd , 
a u t e u r d ' un o u v r a g e obscur s u r les o r a t e u r s de 
la Révolut ion e t r é d a c t e u r d e la. Justice a u c o n 
seil munic ipa l , e t ce sont eux qui on t tai l lé 
p o u r le c o m p è r e Au la rd , ce t t e sén icure d a n s 
le budget de l ' ins t ruct ion publ ique . On ava i t 

déjà la cha i re contre les religions ; nous a l 
lons avo i r m a i n t e n a n t la cha i re contre l'his
toire. E t c'est ainsi que pa r l ' amour de la R é 
volu t ion , la laïcisat ion des hospices e t des 
écoles, nos édiles veu l en t la gloire e t la p r o s 
pér i té d e T a r i s . M. Desprcz , le médecin r é p u -
blicaiu et munic ipa l , a qualifié ce g e n r e de 
démence : « C'est la folie en c o m m u n , a N . 

LE MOT D ORDRE DES LOUES 

Va membre de la franc-maconnerie dégoûté 
d'une secte avec laquelle il ne veut plus avoir af
faire, prie les journaux catholiques de reproduire 
à t i tre de document, la lette suivante qui lui est 
adressée : 

SECRÉTARIAT 
UKNÉKAl. 

r. de la Victoire, 4(5 

Affranchi.-

X- UM (V 13) 

A. - .L. • . ( ! . - . A. •.!>.•. LU. 

Itite écossais sucit-n aLceutc 

• H P . * . C t J t l . ' 
Pour la France 

et ses dépendances 

LIBERTE — EGALITE — FRATERNITK 

C o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e e t e x e c u t i v e 

Or. ' . de Paris, le M décembre 1885. 
T . - . C.". I-'.-. 

J'ai la faveur de vmu adresser ci-joint le mot du 
1' semestre ISSU. 

Veuillez, fe vous prie, le communiquer aux mem
bres actifs de votre Resp.- . Atel.- . , conformément 
RM prescriptions du Règl.". gêné. •. (Ait. to!>, 17U et 
171). 

•le vous adresse également les mots du semestre du 
Rite français et du Rit* miirmïm. A ce sujet, jevous 
prie de vous cuiformer aux instructions de la circu
la ire n* 435 v 13, dont vous trouverez ci-joint un ex
trait. 

Veuillez agréer. TV. C . - . F . ' . , mes plus f ia . ' . 
salutations. 

Le grand secrétaire gêné, al du Rite, 
BAtiARY, ! )'. 

Hugo, Humanité. t. s. v. p. 
Le mot d'ordre Hugo, Humanité, est enfermé 

dans un petit papier plié eu forme de triangle et 
collé au bas de la lettre. 

Nous publierons j t ^ j ^ i n la deuxième page de la 
lettre, contenant les recommandations et les mots 
du Rite français et du liile miaraïm pour le pre
mier semestre de 1880. 

REVUE D E L A PRESSE 
S o u s l e t i t r e Y Inventaire, M. P a u l d o 

C a s s a g n a c p u b l i c , d a n s le M a t i n , u n a r 
t i c l e d o n t voic i l a fin : 

Mais la caisse , au moins est-el le pleine, e t 
r emplace - t -on p a r la r ichesse , l ' h o n n e u r qu i 
pér ic l i te '? 

Comment ! v ide , pas un l iard pas un cen t i 
me d a n s ta caisse ! 

E t j e vois la misè re pa r tou t , des dépa r t e 
m e n t s en t ie r s qu i c r èven t de faim, et qui g é 
missen t sous l ' impôt éc ra san t , mor t e l . 

D 'ac t i f? point . Du passif ? d e tous cotés. 
Aucune r e s source budgé ta i r e , si ce n ' es t 

dans les impôts n o u v e a u x , annoncés déjà et 
qu i menacen t l 'horizon p rocha in . 

Le Grand-Lirre faussé , un budget falsifié 
p a r la de t t e f lot tante. 

T u ne v i s q u e pa r les moyens les moins 
avouab les , Mar i anne , fille de m a l h e u r , c o 
cotte de bas é tage , qu i t r o u v e encore le moyen 
d ' e n t r e t e n i r t es sou teneu r s chassés p a r l ' indi
gna t ion popula i re , Lang lo i s p a r une rece t te 
pa r t i cu l i è r e , M a z u r e p a r u n en t r epô t de t a 
bacs , Duclaud p a r u n e p ré fec tu re , Labuze pa r 
j e n e sais quoi . 

Gaspi l lages , e sc roquer ies , noces et fest ins, 
te l le es t ton admin i s t r a t i on , M a r i a n n e . 

E t qu ' a s - t u fait d u Commerce qu 'on t ' avai t 
r e m i s f lorissant V Le voici h i v e ; voici l ' In 
d u s t r i e j ad i s p r o s p è r e , au jourd 'hu i dépréc iée , 
l 'Agr icu l tu re s u r son fumier , c o m m e J o b . 

Semblables a u x Harp ies de la Fab le , ton t 
ce que t u a s touché d e tes do ig t s c rochus , 
t o m b e an p o u r r i t u r e ; la M a g i s t r a t u r e , a u t r e 
fois assise ou debout , n ' e s t p lu s q u e couchée ; 
l 'Armée , l iv rée a u x enquê tes déshonoran tes , 
est a m e u t é e con t re ses chefs ; le Clergé spolié, 
n ' a p lus assez de pain p o u r le p a r t a g e r avec 
les p a u v r e s . 

L e suffrage un ive r se l violé, t r aves t i dans 
les élect ions lég is la t ives , n ' e s t m ê m e p lus u n 
remède con t re le ma l qu i nous tue . 

Le peuple devient u n ê t r e fictif et i r r c i ap t i 
pensab le , a u nom de qu i tous les c r imes son t 
c o m m i s , t and i s qu ' i l s le son t au jourd 'hu i com
me ils le furent a u t emps où m o u r a i t la c i 
toyenne Rol land , au nom d e la Républ ique 
seule ! 

Les vo tes , à la C h a m b r e des dépu tés , sont 
audac ieusemen t frelatés p a r les Lacôte de 
l ' oppor tun i sme . 

Voilà ce que cont ient t a bout ique r é p u b l i 
caine, Mar i anne éhontée , voi là t a gest ion fu
nes te , voi là donc ton inven ta i re ! 

Act ionnai res in for tunés e t r u i n é s de la 
F r a n c e , c 'est la faillite de la Républ ique . 

Et j e t e d e m a n d e un syndic , tou t de su i te , 
imméd ia t emen t , u n synd ic que l qu ' i l soit,' 
p o u r v u que ce soi t la F r a n c e qui le dés igne ! 

RÉVÉLATIONS CURIEUSES 
S U R L A C O U R D E B E R L I N 

On communique aux journaux de Paris les bon
nes feuilles d'un livre curieux qui vacertainement 
soulever un très gros scandale dans toutes les cours 
européennes. 

Il ne s'agit nullement d'un roman à clefs, signé 
par un pseudonyme plus ou moins transparent : 
c'est une princesse allemande très authentique, la 
veuve du prince de Sayn-WiUgenstein-Sayn, qui 
Sous ce t i t r e : Une famille princièred'Allemagne) 
publie simplement ses mémoires, 

Eile n'y va pas de main-morte, la princesse a l 
lemande, et elle n'emploie aucun euphémisme pour 
dire leue fait aux gens dont elle a a se plaindre, 
et il est impossible que ce livre reste sans protes
tations, sinon ce serait pour toute une grande fa
mille d'Allemagne l'acceptation pure et simple 
des imputations les plus graves. 

Voici le livre rapidement analysé. 
A seize ans, Mlle Amélie Lilienthal épouse le 

princs Wittgenstein, jeune prince de vingt-cinq 
ans, de par le testament de son père, chef de la 
famille et possesseur de la seigneurerir. de Sayn. 

La famille du prince médiatisé voit ce mariage 
d'un mauvais œil, mais tant que le jeune prince 
est là, les rancunes se dissimulent. 

Malheureusement, pendant un voyage à Rome 
en 1876, le prince Louis meurt de la lièvre perni
cieuse. 

Aussitôt voilà la jeuue veuve aux prises avec 
toutes les rapacités princières de sa famille. Notez 
qu'il s'agit d'une des plus hautes lignées al 'eman-
des, qu'une belle-sœur de l 'auteur de ces mémoires 
scandaleux est la princesse de Hoheulohe ; qu'une 
autre de ses belles-sœurs est la princesse Chigi, et 
vous comprendrez toute l'importance des révéla
tions de cette Allemande qui se venge bien. 

C'est à peine si la su-ur du mort , la princetse 
Chigi, daigne s'agenouiller devant le lit mor
tuaire, les deux frères se contentent de refuser 
l'envoi des sommes nécessaires aux funérailles. 

La veuve emprunte 15,000 francs et ramène le 
corps de son mari en Allemagne, mais elle ne peut 
même faire entrer le cercueil daus le château de 
Saya. Les deux frères du mort ent déjà l'ait ap
poser les scellés : 

La pauvre femme, forte de sou droit, forte du 
testament de sou mari, qui lui lègue toute son im
mense lortune, se défend, intenta des procès. 
C'est ia lutte du pot de fer contre l i pot de 
terre. 

Il parait que depuis Sans-Souci, il n'y a plus de 
juges à Berlin. Les deux frères de son mari ob
tiennent gain de cause devant les t r ibunaux. 
L'empereur (iuillaume lui-même se met du parti 
des persécuteurs. Pour condamer la veuve ou res
suscite un vieux droit féodal. On la ruine, on la 
dépossède, simplement, dit le jugeaient, parce 
qu'elle n'est pas cbenburting (de haute noblesse). 

Ce n'est pas assez encore : les beaux-frères la 
font condamner à payer les funérailles de son 
mari, dont on lui soustrait l 'héritage, plus 20,000 
marks pour l'entretien du château dont on la dé
possède. 

Eutin, le 25 août 1885, des huissiers se présen
tent chez elle, à Bruxelles, réclamant les frais 
considérables du procès. Elle paie : « Et, dit-elle 
en terminant, ce fut l'épilogue de mon passage 
dans la famille Witgeinstein.» 

Mais cette analysa ne donne qu'une idée impar
faite des détailsscandaleux de ce volume.L'auteur, 
la princesse Amélie, ne ménage guère surtout son 
beau-frère et persécuteur, le prince Frédéric, qui 
depuis a pris le titre de comte d'Altenlurchen, et 
qui est fort connu en France. 

» Ses écarts de jeunesse, dit-elle avaient obligé 
sou père à l'éloigner, et il l'envoya voyager en 
Chine. Beaucoup de nos lecteurs serappellent,sans 
doute cette odyssée grotesque q u i a si vivement 
ému toute la société d'Allemagne. Dès son arrivée 
en Chine, Frédéric Wittgenstein se fit passer pour 
un prince de sang; là-dessus, le gouvernement du 
Céleste Empire lui fit une réception grandiose, 
donna en son honneur des revues de troupes, des 
fêtes de tous genres que Frédéric prosida avec un 
aplomb qui ne se démentit pas un seul instant. 

» Puis un beau jour il s'éclipsa. » 
Ce n'est pas tout, le jeune Frédéric se présente 

dans la famille Lilienthal, chez les parents de la 
lemmede son frère. Il se fait aimer de là sœur de 
la princesse Amélie et l'épouse. 

« Mais Frédéric Witgenstein n'était pas l 'hom
me du bonheur honnête, du foyer vertueux et pai
sible; bien plus, en se mariant, il avait commis 
une action inqualifiable ; il avait menti en décla
rant à sa fiancée qu'il avait pris son congé mi l i 
taire. Ce n'était là, de sa part, qu'une manœuvre ; 
il n'avait demandé ni reçu aucun congé, il était 
resté dans les cadres, et cela, dans l'intention pro
bable de profiter d'une loi inique qui existe encore 
en Allemngnc et qui permet à l 'empereur de dé
clarer nul tout mariege contracté sans son autor i 
sation par un officier de l'armée.» 

Et le livre est bourré d'anecdotes scandaleuses, 
d'insinutions perlides,sur la cour de Berlin etcelle 
de Saint-Pétersbourg, la fortune des Radzivill, 
etc., etc. 

Ah ! la probité des magistratsalleinaudseomme 
la traite cette princesse allemande ! 

11 est probable que nos voisins ne seront pas en
chantés de ce livre écrit par une de leurs compa
triotes. Quant à nous, Français, il ne peut que 
nous amuser. 

Comment on transforme un climat 

Le c l imat de la p a r t i e occidentale de l 'Eu 
rope subi t d a n s une l a rge m e s u r e les inf luen
ces des e a u x chaudes d u Gul f - s t ream ; auss i , 
des que les saisons offrent quelques anomal ies 
on es t assez p o r t é à en accuser les capr ices d u 
g r a n d cou ran t m a r i n . P a r le fait, e t quel les 
qu ' en soient les conséquences , il n ' e s t p lus 
dou t eux que ce c o u r a n t se déplace d a n s 
l 'Océan qu ' i l t r a v e r s e et qu ' en p lu s sa t e m p é 
r a t u r e est assez va r i ab le . 

Un ha rd i nova t eu r , p o u r r eméd ie r à ces i n 
convén ien t s a proposé t r è s s implement , il y a 
quelques années , d ' end iguer le Gul f - s t ream 
cn poussan t à t r a v e r s l 'Océan, et j u s q u ' à que l 
ques cen ta ines de mil les , u n e d igue qu i a u r a i t 
p o u r base les Acores . 

Un proje t p rocédan t des m ê m e s idées, ma i s 
moins g igan tesque et réal isable celui- là , a é té 
é tud ié e n A m é r i q u e p a r M. J o h n Goodr idge 
d a n s l ' in té rê t de la côte oriental© d e s E t a t s -
Uni s . 

Dans l ' é ta t ac tue l , le c o u r a n t d 'eau chaude 
s 'écar te de la côte d u cont inen t à p a r t i r du cap 

H a t t e r a s et va passe r à l 'est de T errc-]\Teuve, 
t and i s que les eaux froides descendan t de l a 
m e r de Baftiin e n t r e n t d a n s le dé t ro i t de Belle 
Is le , que s épa re le L a b r a d o r de l ' î le de. T e r r e -
N e u v e , pu is s 'échappent du golfe de S t - L a u -
r e n t p o u r longer tou te la côte d 'Amér ique v e r s 
le S u d . M. Goodr idge es t ime que c'est à ces 
eaux froides qu ' i l faut a t t r i b u e r la r i g u e u r 
des h ive r s qui r é g n e n t à N e w - Y o r k , m a l g r é 
sa la t i tude peu élevée. P o u r p o r t e r r emède à 
la s i tua t ion , il conseil le de fe rmer le détroi t d e 
Bel lc- ls l s p a r u n b a r r a g e p u r e m e n t et s im
p lemen t , et b ientôt les côtes de l 'Amér ique 
n a g e r o n t d a n s u u bain t iède qu i amé l io re ra le 
c l imat . Quan t a u x e a u x froides re je tées d a n s 
le Gu l f - s t r eam a u n o r d de T e r r e - N e u v e , el les 
p o u r r o n t , peu t - ê t r e , modifier sa t e m p é r a t u r e 
et a m e n e r que lques c h a n g e m e n t s f à c h e u x poul
ie n o r d de l 'Europe -, ma i s en ces m a t i è r e s , 
chacun p o u r soi ! 
I l es t v ra i c^ue l 'on fait r e m a r q u e r dès a u j o u r 
d 'hu i , q u e le rég-ime des eaux se pl iâ t - i l au 
nouveau t r a c é qu 'on v e u t lui impose r , il n 'en 
ré su l t e ra i t s a n s dou te a u c u n a v a n t a g e poul
ies p rov inces r i v e r a i n e s . E n effet, cet te p a r 
tie de l 'Amérique es t c o m m e l 'Europe , d a n s 
la zone des v e n t s g é n é r a u x d e l 'Ouest , et si 
p o u r ce t t e de rn i è r e , ces v e n t s a r r i v e n t c h a r 
gés d e v a p e u r s de l 'Océan en Amér ique ils 
n ' a r r i v e r o n t j a m a i s que cha rgés , c o m m e p a r 
le passé ,de l ' a i r refroidi a u con tac t dés p la ines 
glacées du nord-oues t du con t inen t . 

L ' idée a c e p e n d a n t ses pa r t i s ans , e t à t i t re 
de cur ios i té , nous c i te rons un projet avant le 
m ê m e objet , proposé p a r M. O. B . S e r v e r . 
Celui-là es t tou t au mo ins o r ig ina l , et si sa 
réal isa t ion s emble difficile, il a d u moins le 
mér i t e de m é n a g e r l ' aven i r de ces p a u v r e s 
Européens . M. S e r v e r n e veu t pas de d i g n e , 
de b a r r a g e , e tc . Il demande r é t a b l i s s e m e n t 
d a n s le dét ro i t , de n o m b r e u s e s roues à eau , 
agissant s u r des appa re i l s à fr ict ions a p p r o 
pr iés (?), q u i échaufferaient les eaux au p a s 
sage . P a r ce s imple expéd ien t , l 'eau, p a r sa 
p r o p r e ac t ion , é lèvera i t sa t e m p é r a t u r e p e n 
d a n t l ' h iver , e t cela a u d e g r é vou lu , en é té , 
on a r r ê t e r a i t les r o u e s e t le c o u r a n t froid 
Tiendra i t m o d é r e r la «ha leur d e la saison. 

M. S e r v e r t i en t à ce q u e sa p r io r i t é soit 
b ien é tabl ie en ee qui concerne ce t t e idée, a p 
pl icable , d ' a i l l eu r s , s u i v a n t lu i , a u réchauf
f emen t de tous les cour s d 'eau p e n d a n t l ' h i 
v e r . 

De p a r la t h e r m o d y n a m i q u e , nous c o m p 
tons abso lumen t q u e pe r sonne n e la lui d i s 
p u t e r a . B . B A H . L V . 

I » . 

LES DÉCLASSÉES 
Un journal parisien consacre une étude de triste 

actualité aux institutriees laïques brevetées dont 
les fabriques officielles produisent des milliers, 
parfaitement inutiles, exposées a finir très tr is te
ment dans la misère ou, qui pisest, dans la honte. 

Nous signalons les faits cités par le journal pa
risien aux méditatious des familles qui croient de
voir livrer leurs lilles aux écoles normales de 
l 'Etat : 

Le Temps a laissé échapper cet aveu qui donne 
tort à tant d'articles de sa première page. C'est a 
propos des examens d'institutrices laïques. 

« Un trop grand nombre d'aspirantes jjostulent 
des emplois dans les écoles de I'aris et de la ban
lieue ; il est plus qu'inutile d'en augmenter ie 
nombre. • 

« Ce n'était pas la peine assurément > de boule
verser le pays et d'obérer le budget municipal, qui 
a cependant une recette de 371 millions, — pour 
arriver à cette conclusion. On a fait une poussée 
violente des esprits féminins vers la carrière offi
cielle d'institutrice — et déjà voilà la carrière en
combrée. Des centaines de jeunes filles, munies 
des nouveaux brevets, font queue à la porte. Il y 
a plus de billets d'entrée qu ' i l n'y a de places. 

E t l'on continue à répandre dans les familles 
ces billets d'entrée ! E t le flot des institutrices 
sans place monte toujours ! 

Le grand projet d'instruction prima ire, laïque, 
obligatoire et gouvernementale avait besoin, pour 
réussir, d'inciter dans le monde des élèves un 
courant aussi irrésistible que dans le monde des 
institutrices. 

La Statistique, cette cruelle impassible, vient 
de démontrer que le nombre des élèves n'a pas 
augmente dans la proportion du nombre des fritfi* 
tutrices. 

C'est que les écoles libres n'ont pas été détruites 
par les écoles officielles. Par exemple, à I 'aris, 
nous comptons aujourd'hui 960 écoles libres et 
seulement IÏG0 écoles publiques — dans celles-là, 
2,788 classes et daus celles-ci, 2,300 classes. Et les 
classes des élèves libres sont plus nombreuses que 
les classes des élèves officiels. En effet, le gouver
nement cherche à multiplier les classes pour don
ner des places a u / institutiices, tandis que l'initia
tive privée cherche à faire des économies d'insti
tutrices. 

Paris n'a donc pas répondu à l'effort gouverne
mental.Qu'est-ce en Procince, ou les classes d'ins
titutrices laïques n'ont parfois que deux élèves, 
ainsi qu'on le voit dans 250 écoles de l'Ouest ! 

Cependant le Parlement, pendant la session 
dernière, a rendu obligatoire dans chaque dépar
tement le vote d'un crédit destiné à une icoh 
normale supérieure pour institutrices 1 

Mais restons à I'aris, où l'école olïicielle a na
turellement plus de ressources. Voici qu'à sa porte 
frappe les institutrices, beaucoup plus que les 
élèves. La jeune fille à brevet sait que la place y 
est bonne. Mais voici que, même avec l'apostille 
d'un conseiller municipal, elle ne peut y être 
reçue. Que va-t-elle devenir '/ 

Toute la question est là. 
Et le Temps continue : . 
Une jeune fille qui a eu successivement les trois 

brevets vient de coûter à sa tamille pauvre tout an 
moinsqravre mUle francs,malgrè les g;-?t»ités de 
toute espèce. Elle a pe.ou son temps qu'elle aurait 
pu employer dans un apprentissage de profession 
manuelle. Elle dit enfin à l 'Etat : * Me voici telle 
que tu m'as désirée ! » 

Et l'Etat ne peut même pas lui donner un lit et 
du pain dans quelque établissement dé charité pur 
Olique. Elle n'est pas dans les conditions d'en
trés. Même la grande Charité privée ne veut point 
d'elle. 

La misère extrême de la femme est, 1 Paris 
surtout, un délit, toutaumeinsunecontravent ion. 
La pauvre enfant, sans logement, épuisée, s'étaii 
assise le soir sur les bancs des boulevards. Elle n-
levait devant les pas approcliants des gardiens o-
la paix, comme une perdrix blessée devant W. 
chasseurs. Enfin, elle est prise : « Rentrez chez 
vous. — Je n'ai pas de chez moi. —Ah ! avez-vou* 
des papiers? — Oui, monsieur, voici mon brevet 
d'institutrice ! — Qu'est-ce que c'est que «,a ! , . . .le 
suis forcé de vous emmener au poste. » Au posl.-. 
la sous-brigadier a eu pitié. Il a donné ;. la pauv.v 
fille l'adresse de l'Asile de nuit de là rue du Fau
bourg-Saint-Jacques, n . 2C3. 

Et voilà comment j ' a i eu dans cet asUa, l'autiv 
nuit, le premier document de mon enquête. 0 le 
pâle fantôme ! La pauvre fille, avec de graaaa 
yeux effarés qui mangeaient tout son pauvre petii 
visage presque enfantin — était sauvée, liieu 
merci, de cet affreux lit public, rempli de toute-
les horreurs matérielles, physiques, morales, pa
risiennes — le lit du Dépôt ! . . . 

Et voici que, l'autre nuit — la nuit de li te d^ 
Réveillon — l'asile du faubourg Saint-.Iacques a 
reçncent quinze femmes et enfants. Va*cf fm as 
de plus en pl>'s} les institutrices tiennent frapper 
d la parle. 

Jadis j 'avais v u, à cet asile, une jeune institutri
ce vêtue d'une vieille robe de soie montante qui 
Cachait le manque de chemise. Elle avait les v,'t.>-
nients et les cheveux tout mouillés — comme si 
elle fut sortie de la Seine. Cependant elle ne non* 
avoua jamais sa tentative de suicide. .'.Ile avait 
peur qu'où ne la renvoyât . . . 

Mais, àcet te époque, elle était P>mrstina«EUii 
n'avait point d>- brevet. Aujourd'hui, les pauvres 
oiseaux qui s'iibattout là ont souvent aux ailes 
l'estampille officielle. 

Il faudra néotn"Inmtmt augmenter les asile-, a • 
nuit,en propori'0,1 du mtmtbrx des brecets — car 
là aussi, les malheureuses hreretèea ne pourraient 
pas entrer, faute de places! 

J'imagine qu'un des fantômes venus là, produi
rait grand effet s'il était conduit à la barre du Par
lement. 

Le même journal rapporte enfin cet aveu terr i 
ble échappé à la directrice d'un grand établisse, 
meut d'instruction laïque pour filles : 

« Les sous-maitrdsses JKI tournent mal seront 
» les seules qui pourront désormais se tirer d'af
faires. . . 

» Si vous aviez une fille, ]c vous dirais de la 
conserver près de vous ; ne la mettez pas dans les 
» mains d'intitutrices brevetées et au cachet si 
» vous ne pouvez pas, ce qui est le rêve, avoir 
» une institutrice chez vous, à côté de la mère ! 
• Méfie» vous des institutrices de Femmmir » 

E t l'article se termine par ces mots : 
Et voici que l 'Etat sème partout la graine .; 

pionnes ! 
Et voici que la Fabrique officielle de a t a ï a j i 

fait éclore douze pionnes par heure ! 
Qui donc criera dans la n u i t : « A son lotir. 

l 'Etat démocratique fonde un « PARC u n ERF : » 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 
L ' i n d u s t r i e l a i n i è r e 

L a c o m m i s s i o n p e n a a a e a t o d e s va len t> 

d é d o u a n e a d r e s s a a u m i n i s t r e d u c o m 

m e r c e u n r a p p o r t d o n t n o u s e x t r a y o n s cejl 

i n t é r e s s a n t p a s s a g e : 

. . . L ' i n d u s t r i e de la la ine a é té an rp t i ac e s 
1881 p a r un r e t o u r b rusque et dévide de la 
m o d e ; les la ines croisées de Bbaasoa-Aj ras si 
d 'Austra l ie ,e t p lus t a r d les laines à mèche lon
g u e et b r i l l an te de p r o v e n a n c e ang la i se .o r i en 
tale ou afr ica ine , on t é té v i v e m e n t r e c h e r 
chées , t and is qu 'on délaissait en t i è r emen t les 
la ines mér inos douces et soyeuses . De là, les 
r é s u l t a t s t r è s d i f fé ren ts ; ce r ta ins cen t re s m a 
nufac tu r i e r s , outi l lés p o u r la l i la tu ie d e s 
laines longues , ont é té l a rgemen t a l imen tés , 
su r tou t dans le second semes t r e ; d ' au t r e s , en 
p lus g r a n d n o m b r e , ne p o u v a n t tiler q u e les 
fibres cour tes ont subi u n e cr ise aigiie. 

Les cours de la m a t i è r e ont du se ressen t i r 
de ce t t e s i tua t ion : la baisse s u r les qual i tés 
lities a a t te in t parfois lOOjO, e t les p r ix des 
la ines c o m m u n e s se sont m a i n t e n u s : la m o y e n 
ne d u p r ix a r r i v e cn baisse de 1 à 5 0 |0 e n v i 
ron pour les laines e n masse et i>eiguées, de 
p r è s de 10 0(0 p nu les déchet <. 

La t i la turc française é t a u t , s a g r a n d e m a 
jo r i t é , mon tée pour p r o d u i r e des lils m é r i n o s , 
a souffert p l u s q u ' a u c u n e a u t r e do la faveur 
dos lils d i t s t c h e v i o t » . A o u s devons r econna î 
t r e qu ' en cet te c i r cons t ance , les m a n u f a c t u 
r i e r s f rançais on t fait p r e u v e d e décision et 
d ' énerg ie e t que bon n o m b r e d ' e n t r e enx n ' o n t 
pas hési té à faire de g r a n d s sacrifices p o u r 
t r a n s f o r m e r l e u r ou t i l l age e n v u e du t r a v a i l 
des la ines longues 

Les lils d e g r o s n u m é r o s a y a u t dominé à 
l ' en t rée et à l a sor t ie , le p r i x est tombé d e 
5 OpO en m o y e n n e à l ' impor ta t ion e t d e 4 lp2 
OpOà l ' expor ta t ion . 

L ' i ndus t r i e d u t i s sage a été. l a n g u i s s a n t e 
pa r tou t , m a l h e u r e u s e d a n s l es p a y s p r o d u c 
t e u r s d e m é r i n o s et de cac 'nemires 'd 'Ecossc . 

L e chiffre de n o s e x p o r t a t i o n s d'etoflès de 
la ine p u r e p o u r robe e t a m e u b l e m e n t a s e n 
s ib lement baissé en 1884 ,passant de lî.rîST.OCO 
ki log . en 1883 à 15 .887 .000 k i l o g r a m m e s an 
1884, soit u n e p e r t e d û 1.500,000 k i l o g r a m 
m e s o u 10 p . 0[0. Ce. déficit e s t du presque 
tou t en t i e r à la crise, a m é r i c a i n e , qui pesé si 
l o u r d e m e n t s u r r . o t r c c o m m e r c e e x t é r i e u r , 
depuis d i x - h u i t î n o i s . 

La d i m i n u t i o n des expo r t a t i ons n ' exp l içuo 
pas , à elle seu le , le souffrance d e l ' i ndas t r io 
la in ière ; le c o m m e r c e I n t é r i e u r a m a n q u é cYn-
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